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Resumo 

No Cerrado os dípteros se apresentam como um grupo relativamente pouco estudado, 

onde as estimativas da diversidade de espécies das diferentes famílias de Brachycera são 

limitadas a grupos específicos. O objetivo desse trabalho foi comparar e inventariar a 

fauna de Diptera (Brachycera) encontrada em Mata de Galeria e Cerrado Sensu Stricto, e 

analisar a distribuição e composição de Stratiomyidae e Asilidae em ambas as 

fitofisionomias de Cerrado. O estudo foi realizado na Fazenda Água Limpa, Universidade 

de Brasília, localizada dentro da Área de Proteção Ambiental Gama e Cabeça de Veado, 

no Distrito Federal. Os dípteros foram coletados utilizando armadilhas Malaise e as 

coletas foram realizadas semanalmente, durante dois meses da estação seca (abril e maio) 

e dois meses da estação chuvosa (novembro e dezembro) do ano de 2017, resultando em 

um total de 7.658 espécimes coletados de moscas. Os descritores de comunidade 

apresentaram diferença entre as fitofisionomias. Os Stratiomyidae (122 espécimes) 

apresentaram maior abundância e riqueza na área de mata, e os Asilidae (369 espécimes) 

tiveram maior abundância, e diversidade na área de cerrado. Ambas as famílias foram 

mais abundantes na estação chuvosa. Além disso, foi registrado a primeira ocorrência das 

famílias Nemestrinidae, Platypezidae e Scenopinidae em área de Cerrado, na família 

Stratiomyidae foram 5 gêneros e 3 espécies, e em Asilidae, 5 gêneros e 2 espécies. Sendo 

bem maior o número de primeiros registros para o Distrito Federal. Assim, é possível 

afirmar que existe diferença na composição da fauna de Diptera (Brachycera) e nas 

assembleias de Asilidae e Stratiomyidae, entre as fitofisionomias, em que algumas 

variáveis como tipo de vegetação e disponibilidade de recurso podem influenciar a 

distribuição dessa fauna. 

Palavras-chave: Mata de Galeria, Cerrado sensu stricto, assembleia de dípteros, 

estratiomídeos, asilídeos. 
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Abstract 

In the Brazilian savannah’s the dipterans present as a relatively little studied group, where 

the estimates of the diversity of the Brachycera species of the different Brachycera 

families are limited to specific groups. The aim of this work was to compare and inventory 

the Diptera (Brachycera) fauna found in the Gallery Forest and Cerrado Sensu Stricto, 

and to analyze the distribution and composition of Stratiomyidae and Asilidae in both 

Cerrado phytophysiognomies. The study was carried out at the Fazenda Água Limpa, 

University of Brasília, located within of the Gama and Cabeça de Veado Environmental 

Protection Area, in the Distrito Federal. The dipterans were collected using Malaise traps 

and the collections were performed weekly, during two months of the dry season (April 

and May) and two months of the rainy season (November and December) of the year 

2017, resulting in a total of 7,628 specimens collected from flies. The community 

descriptors presented a difference between the phytophysiognomies. Stratiomyidae (122 

specimens) showed greater abundance and richness in the forest area, and Asilidae (369 

specimens) had greater abundance and diversity in the cerrado area. Both families were 

more abundant in the rainy season. In addition, the first occurrence of the Nemestrinidae, 

Platypezidae and Scenopinidae families in the Cerrado area was recorded in the 

Straiomyidae family, 5 genera and 3 species, and the Asilidae family, 5 genera and 2 

species. The number of first registrations for the Distrito Federal is much higher. Thus, it 

is possible to affirm that there is a difference in the composition of Diptera (Brachycera) 

fauna and assemblages of Asilidae and Stratiomyidae, among the phytophysiognomies, 

in which some variables such as vegetation type and resource availability can influence 

the distribution of this fauna. 

Key-Words: Gallery forest, Cerrado sensu stricto, assembly of Diptera, soldier flies, 

robber flies. 
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Introdução  

O Cerrado é considerado o ecossistema savânico com maior e mais diversa 

biodiversidade do mundo, além de segundo maior bioma da América do Sul, menor 

apenas que a Amazônia (Ratter et al., 1997; Klink & Machado, 2005; Diniz-Filho et al., 

2009). Suas formações e fitofisionomias são diversas, abrangem desde campos abertos a 

florestas densas, sendo que 24% dessa área é formada por um mosaico entre floresta e 

savana, e apenas 4% de floresta seca (Silva & Bates, 2002). Atualmente, possuí menos 

da metade de sua área original, e é considerado um bioma prioritário para conservação da 

biodiversidade, abrigando inúmeras espécies endêmicas (Myers et al., 2000; Forzza et al., 

2012). Estudos corroboram amplamente a individualidade biológica desse bioma (Myers, 

et al., 2000; Macedo, 2002; Marinho-Filho et al., 2002). 

Nessa região há duas estações bem definidas, que influenciam a vegetação 

(Ribeiro & Walter, 1998), principalmente com relação à floração e frutificação (Lenza & 

Klink, 2006). É marcada pela seca, nos meses de abril a setembro, e chuva, entre outubro 

e março, com temperaturas variando entre 22ºC e 27ºC em média (Klink & Machado, 

2005).  

Diptera é uma das quatro ordens megadiversas da classe Insecta, e correspondem 

a cerca de 10% da biodiversidade mundial (Brown, 2005). É representada por mosquitos 

e moscas, distribuídos atualmente em cerca de 159 mil espécies descritas e 160 famílias 

(Amorim, 2009; Pape et al., 2011; Borkent & Brown, 2015; Borkent et al., 2018). Na 

região Neotropical foram registradas aproximadamente 31 mil espécies, distribuídas em 

127 famílias, representando um quinto de toda diversidade mundial da ordem (Amorim, 

2009).  

A Subordem Brachycera é um grupo monofilético, que surgiu entre os períodos 

Triássico e Jurássico, cerca de 210 milhões de anos (Yeates et al., 2007). Grupo complexo 
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e extremamente diversificado, com cerca de 145 famílias e um enorme repertório 

ecológico (Yeates et al., 2007; Brown et al., 2009; Brown et al., 2010). No bioma Cerrado, 

foram registradas 39 famílias de braquíceros, incluindo as três famílias com maior número 

de espécies descritas na região Neotropical, Tachinidae, Syrphidae e Dolichopodidae 

(Pape et al., 2009). Comparando o número de famílias reconhecidas e a diversidade de 

espécies de Diptera, especialmente no neotrópico, estes insetos se apresentam como um 

grupo relativamente pouco estudado, onde o comportamento, a distribuição geográfica e 

história de vida da maioria das espécies é completamente desconhecido (McAlpine et al., 

1987, Pape et at., 2009). 

Simultâneo a grande diversidade, os dípteros demonstram um amplo espectro de 

divergências morfológicas e adaptações ecológicas, sendo encontrados em praticamente 

todo ecossistema, aquático e terrestre (Pape et al., 2009; Marshall, 2012; Borkent et al., 

2018). Ocorrem em grande abundância e desempenham uma variedade de funções 

ecológicas, atuando como fitófagos, predadores, parasitoides, saprófagos e polinizadores 

(Skevington & Dang, 2002; Scherber et al., 2014). Além disso, mantêm uma relação 

direta com a diversidade de árvores e a estrutura da vegetação dos hábitats, de modo que 

a formação vegetal e sua complexidade interferem na localização de recursos, o que pode 

influenciar na composição da comunidade de Diptera e sua distribuição (Moreira et al., 

2014; Scherber et al., 2014).  

As moscas são encontradas em quase todos os lugares e seus hábitos alimentares 

têm forte impacto nos ecossistemas e na Terra como um todo (Skevington & Dang, 2002). 

Eventualmente, os recursos alimentares e grupos funcionais podem variar durante o ciclo 

de vida de um organismo da mesma espécie.  

No Cerrado não há estimativas da diversidade de espécies das diferentes famílias 

de Brachycera, exceto pelos estudos sobre Drosophilidae, Dolichopodidae, Streblidae e 



5 
 

Nycteribriidae (Rui & Graciolli, 2005; Tidon, 2006; Mata et al., 2008; Harrtereiten-

Souza, 2017). Informações sobre outras famílias, são restritas a ambientes urbanos e 

rurais (e.g. Marchiori et al., 2006; Barros et al., 2008, Biavati et al., 2010). Apesar de 

subestimada, na última década, houve um aumento nos estudos relacionados ao tema, 

devido ao fato de estarem sendo utilizados como bioindicadores ambientais, e em estudos 

sobre saúde pública e animal, entomologia forense e técnicas agrícolas (Mata & Tidon, 

2003; Marchiori et al., 2006; Barros et al., 2008; Pujol-Luz et al., 2008; Biavati et al., 

2010; Harrtereiten-Souza, 2017). 

Os dípteros são um elemento fundamental no processo de decomposição. 

Aproximadamente metade de todas as famílias possuem imaturos que se alimentam de 

matéria orgânica em decomposição (Speight et al., 1999; Skevington & Dang, 2002). A 

família Stratiomyidae é um bom exemplo dessa categoria.  

Os Stratiomyidae compõem uma família de moscas relativamente grande dentro 

de Diptera, composta por 2.800 espécies distribuídas em cerca de 374 gêneros em 12 

subfamílias (Woodley, 2001, 2011). São moscas que exibem grande variedade 

morfológica (Figura 1) e no uso de habitats, algumas espécies mimetizam vespas e 

abelhas, principalmente no voo (Woodley, 2001, 2009; Brown et al., 2009). São 

amplamente distribuídos por todas as regiões biogeográficas (Amorim, 2009, Godoi & 

Pujol-Luz, 2018), sendo a Região Neotropical apontada por Woodley (2001) como a de 

maior riqueza de espécies de estratiomídeos, onde ocorrem cerca de 987 das 2.800 

espécies registradas (Woodley, 2011). No Brasil, até o momento foram registrados cerca 

de 106 gêneros. 

Os adultos são encontrados em hábitats variados, ocorrem em ambientes 

florestais, vegetações rasteiras, e em grande variedade de angiospermas. São associados 

à polinização e vistos frequentemente em flores e frutos (Skevington & Dang, 2002; 
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Kovac & Rozkošný, 2004; Davis et al., 2009; Woodley, 2009; Pujol-Luz & Pujol-Luz, 

2014). Se tratando de insetos herbívoros, a distribuição e abundância são fortemente 

influenciadas pela qualidade e quantidade dos recursos disponíveis, além da variação 

nessa disponibilidade e densidade de plantas as quais se relacionam (Ribeiro & 

Fernandes, 2000; Hódar et al., 2002; Pinheiro et al., 2002; Cuevas-Reyes et al., 2004; 

Fontenelle, 2007; De Araújo, 2013). 

Além disso, os indivíduos adultos são associados a fontes de alimento dos 

imaturos, ambientes úmidos, próximos a corpos d’água e a matéria orgânica em 

decomposição, como fezes e carcaças, troncos caídos e frutos apodrecidos, as larvas em 

sua maioria são decompositoras (James, 1981; Woodley, 1989; Davis et al., 2009, 

Woodley, 2009; Borror & Delong, 2011; Carvalho et al., 2012). Isso torna a ocorrência 

de recursos para as larvas uma característica importante na distribuição dos adultos. 
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Figura 1. Habitus das espécies de Stratiomyidae coletadas em fitofisionomias de Cerrado, no período de 

abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal. (a: Cyphomyia 

wiedemanni, b: Promeranisa cylindricornis, c: Hermetia flavipes, d: Artemita sp1, e: Brachyodina sp1, f: 

Chrysochlorina pluricolor). 

 

Outro importante papel ecológico dos dípteros é a atuação como inimigos naturais 

de grande variedade de organismos. A maioria das moscas exibe comportamentos 

predatórios quando imaturos, porém, vários Diptera são predadores na fase adulta, como 

a família Asilidae (Skevington & Dang, 2002). 

Os Asilidae compõem uma das maiores famílias de moscas, e está entre as mais 

diversas (Figura 2), com 528 gêneros, distribuídos em 14 subfamílias e 7.531 espécies 

registradas (Dikow, 2009; Pape et al., 2011; Dikow & Grimaldi, 2014). São encontrados 

em todas as regiões biogeográficas, e são muito abundantes em regiões tropicais (Wood, 
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1981; Bybee et al., 2004; Dikow, 2009). Para a região Neotropical são citados 217 

gêneros e 1.576 espécies, mas esses números ainda estão longe de representar a real 

diversidade do grupo na região (Papavero, 2009). No Brasil, foram registrados 101 

gêneros e 458 espécies, representando quase um terço das espécies neotropicais (Dikow 

2009; Carvalho et al., 2012; Cezar & Lamas, 2017) 

Os indivíduos adultos são encontrados em hábitats variados, na margem de cursos 

d’água, matas e pastagens (Bromley, 1946; Weinberg, 1973), porém estudos indicam 

maior relação com ambientes áridos e abertos (Londt, 1998; Dikow, 2009; Papavero, 

2009; Carvalho et al., 2012). Essas moscas exercem importante papel ecológico no 

controle populacional de suas presas (Fisher & Hespenheide, 1992; Fisher, 2009). 

Weinberg (1973) aponta uma predominância de pragas agrícolas nessa posição, além 

disso algumas espécies são importantes agentes de diminuição da densidade populacional 

de insetos fitófagos (Auad, 2003).  

As larvas são igualmente predadoras, atacam ovos, larvas e pupas que habitam o 

solo ou a madeira apodrecida (Skevington & Dang, 2002; Fisher 2009). A atuação no 

controle biológico de pragas também se estende aos imaturos, Wein et al. (1995) aponta 

larvas de Asilidae como potencial agente biológico no controle de larvas de besouros. 

Porém, o conhecimento sobre a biologia dessa família é muito escasso, dificultando maior 

exploram de seu potencial no controle biológico.  
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Figura 2. Habitus das espécies de Asilidae coletadas em fitofisionomias de Cerrado, no período de abril e 

maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal. (a: Atomosia sp, b: 

Leptogaster sp1, c: Glaphyropyga himantocera, d: Ommatius costatus, e: Lecania clavata, f: Pilica sp1). 

 

A maioria dos estudos e inventários para reconhecimento da diversidade de 

espécies de Diptera no Cerrado foi direcionada para grupos taxonômicos específicos. 

Desta forma, o ambiente ou a fitofisionomia onde foram coletados, eram escolhidos de 

forma a maximizar a amostragem do grupo. Levando em consideração que a maioria dos 

estudos anteriores foram realizados desta forma, este trabalho foi direcionado para um 

estudo comparativo entre duas fitofisionomias com diferenças importantes na oferta de 
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recursos (matéria orgânica em decomposição, floração ou presas) e nas suas variáveis 

abióticas intrínsecas (luminosidade, umidade relativa e temperatura). As fitofisionomias 

escolhidas possuem um certo antagonismo conhecido, em relação a estas características. 

As duas famílias destacadas neste trabalho são extremamente expressivas dentro 

da Ordem, possuem importante papel ecológico no ecossistema e representam grupos 

funcionais distintos e bem estabelecidos, viz. (1) Stratiomyidae, adultos polinizadores e 

larvas decompositoras e (2) Asilidae, adultos e larvas, predadoras. Entretanto, há uma 

grande lacuna no conhecimento acerca de sua composição e distribuição, principalmente 

no Cerrado.  

Apesar dos dípteros possuírem um enorme potencial para contribuir nos estudos 

de conservação (Skevington & Dang, 2002; Pape et al., 2009), não há registro de estudos 

com métodos regulares de coleta, comparando a composição da fauna de moscas em 

fitofisionomias diferentes no Cerrado. Esse déficit no conhecimento favorece a iniciativa 

de obtenção de informações mais refinadas nessa região do Brasil. Além disso, a busca 

por padrões que expliquem a diversidade biológica é uma das mais antigas preocupações 

da ecologia (Begon et al., 2006), e as respostas dos organismos ao ambiente no qual estão 

incluídos são de extrema utilidade para a conservação (Collinge, 2001).  
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Objetivos gerais 

 Comparar e inventariar a fauna de Diptera (Brachycera) encontrada em duas 

fitofisionomias de Cerrado: Mata de Galeria do Riacho da Capetinga e Cerrado 

Sensu Stricto, nas proximidades do Olho d’Água da Onça, na Fazenda Água 

Limpa da Universidade de Brasília.  

 Analisar a distribuição, composição, abundância, riqueza e diversidade de 

Stratiomyidae e Asilidae, em duas fitofisionomias de Cerrado na Fazenda Água 

Limpa. 

 Atualizar a lista de gêneros e espécies de Stratiomyidae e Asilisae coletadas no 

Distrito Federal. 

 

Material e Métodos 

Área de Estudo  

O estudo foi realizado na Fazenda Água Limpa (FAL) da Universidade de Brasília 

(15°56’54.89”S; 47°56’02.18”O), Brasília, Distrito Federal. Esta área é uma Unidade de 

Conservação que abrange cerda de 4.340 hectares e, juntamente ao Jardim Botânico de 

Brasília e a Reserva Ecológica do IBGE, representam quase 40% da Área de Proteção 

Ambiental das Bacias do Gama e Cabeça de Veado (Lacerda, 2007; FAL, 2019) (Figura 

3). Com aproximadamente 25 mil hectares, essa APA é uma das últimas zonas contínuas 

de Cerrado nativo do Distrito Federal, com cerca de 80% de sua vegetação preservada 

(Silva-Junior et al., 2001; Lacerda, 2007). Essas unidades de conservação ambiental 

possuem elevada diversidade florística decorrente da heterogeneidade ambiental, o que 

permite a ocorrência de diversas fitofisionomias de Cerrado dentre elas as duas abordadas 

neste estudo: Cerrado sensu stricto e Mata de Galeria (Eiten, 1972; Ibram, 2016). 
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Figura 3. Localização da Fazenda Água Limpa (UnB) dentro da APA Gama e Cabeça de veado. Área 

vermelha: APA, Área amarela: FAL. Modificado de Google Earth Pro (2019) 

 

 

Caracterização da Área 

Cerrado sensu stricto: O Cerrado sensu stricto é caracterizado por uma vegetação 

herbácea dominada por gramíneas e uma cobertura arbórea variada, com estrato de 

árvores e arbustos mais dispersas, tortuosas e com ramificações irregulares. As folhas são 

em geral rígidas e coriáceas, sua vegetação arbórea varia de 3 a 8 metros e, em resposta, 

a cobertura do estrato arbóreo varia entre 30 e 60% (Oliveira-Filho & Ratter, 2002; 

Assunção & Felfili, 2004). Possui solos moderadamente ácidos, devido à constante 

ausência de nutrientes, como fósforo e nitrogênio. Essa vegetação corresponde a 

fitofisionomia de maior predominância no Cerrado, ocupando 70% do bioma (Felfili & 

Silva, 1993; Ribeiro &Walter, 1998; Henriques 2005;).  

Mata de Galeria: Essa vegetação, por sua vez, apresenta uma formação florestal 

perenifólia e estreita, que acompanha rios e córregos de pequeno porte, formando galerias 

fechadas e ocupa apenas 5% da área do Cerrado (Silva-Junior et al., 2001). Possui um 
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estrato arbóreo que varia de 20 a 30 metros, e devido a sobreposição de copas, a cobertura 

arbórea oscila de 70 a 95% (Ribeiro & Walter, 1998). Os solos são bem drenados e a 

umidade alta é constante em resposta a proximidade com os cursos d’água, característica 

que favorece essas florestas e dificulta a penetração de fogo, mantendo o dossel fechado 

(Felfili, 1995). Ainda que represente uma pequena parte do bioma, a mata de galeria 

apresenta a riqueza de espécies mais representativa, quando comparada às outras 

fitofisionomias, com cerca de 30% das espécies de plantas vasculares do bioma (Ribeiro 

et al., 2001). Corresponde a fisionomia de maior complexidade no Cerrado, com alta 

heterogeneidade ambiental, devido a existência de microambientes, e alto grau de 

conexão e compartilhamento de espécies com outros biomas, como Amazônia, Caatinga 

e Floresta Atlântica (Silva-Junior, 1998; Marilho-Filho & Guimarães, 2001). Essas 

características e diversidade de fauna e flora tornam a mata de galeria um local com 

grande concentração de biodiversidade (Felfili, 1995; Rodrigues & Araujo, 1997; Leite 

& Salomão, 1998; Silva-Junior, 1998; Ribeiro & Walter, 2001). 

 

Metodologia de amostragem 

Os dípteros foram amostrados com a utilização de armadilhas Malaise, modelo 

muito utilizado na captura de insetos, principalmente na região tropical. As armadilhas 

foram instaladas transversalmente em relação às trilhas e ao sentido predominante do 

vento, respectivamente, na área de mata e cerrado, devido sua função de interceptação de 

voo (Rafael, 2002; Brown et al., 2005) (Figura 4). Foram montadas diretamente sobre o 

solo e sem utilização de iscas, coletando indiscriminadamente.  
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Figura 4. Armadilha Malaise de 2 metros disposta em Cerrado sensu stricto, no período de abril e maio, 

novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal.  

 

As coletas foram semanais, durante dois meses da estação seca (abril e maio) e 

dois meses da estação chuvosa (novembro e dezembro) do ano de 2017. Em cada área 

foram utilizadas três armadilhas, instaladas a uma distância mínima de 100 metros entre 

si. As áreas analisadas estão distantes quatro quilômetros para garantir a independência 

das amostragens (Figura 5). Foram coletadas 36 amostras em cada fitofisionomia, ao 

longo do período de amostragem, contabilizando no total 72 amostras.  
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Figura 5. Localização das áreas de estudo na Fazenda Água Limpa (UnB). Mata:  Mata de galeria; Cerrado: 

Cerrado sensu stricto. Modificado de Google Earth Pro (2019). 

 

Os recipientes de armazenamento das armadilhas foram preenchidos com etanol 

70% e as condições microclimáticas diárias: temperatura e umidade relativa do ar, de cada 

fitofisionomia, foram medidas com o auxílio de um termo-higrômetro, próximo as 

armadilhas. As amostras foram recolhidas no período da manhã, entre 9 e 12 horas.  

 O material foi levado ao Laboratório de Entomologia II da Universidade de 

Brasília e mantido em álcool 70% para triagem e identificação dos dípteros pertencentes 

a subordem Brachycera. Os espécimes coletados em ambas as áreas foram separados e 

identificados no nível da família com o auxílio das chaves dicotômicas de Brown et al. 

(2009; 2010), McAlpine et al. (1981; 1987) e Zumbado (2006). Posteriormente, as 

famílias foram ordenadas em grupos funcionais com base principalmente em Skevington 

& Dang (2002). 

Os espécimes das famílias Stratiomyidae e Asilidae foram alfinetados e 

identificados no nível da espécie utilizando chaves dicotômicas ou descrições originais, 

e.g., Cunha et al. (2009), James (1940; 1948; 1960; 1974; 1980; 1982), Copello (1926), 
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Wiedeman (1830), Woodley (1995) e Linchner (1949); por comparação com o material 

preservado na coleção do laboratório e com auxílio de especialistas do Museu de Zoologia 

da Universidade de São Paulo (MZUSP) e do Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (INPA). Quando a identificação não foi possível, os espécimes foram 

separados pelas características morfológicas em morfoespécies. E para a produção das 

listas de distribuição geográfica das espécies, foram consultados, principalmente, os 

catálogos de Papavero (2009) e Woodley (2001, 2011).   

As fotografias dos espécimes foram obtidas com auxílio de um microscópio 

estereomicroscópio Leica© M205C, com câmera fotográfica acoplada. E para a 

fotomontagem das imagens, foi utilizado o software LAS©-V3-8. 

Uma grande parcela das moscas foi depositada na Coleção Entomológica do 

Departamento de Zoologia da Universidade de Brasília. Alguns exemplares da família 

Bombyliidae e Asilidae foram doados para a Coleção do Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo (MZUSP), e da família Asilidae para o Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia (INPA). 

 

Análise de dados 

Abundância: A análise da importância relativa dos dípteros foi realizada para 

padronizar os dados dos grupos nas áreas amostradas (Clarke, 1993). A seleção das 

famílias e espécies mais abundantes foi feita utilizando o valor médio da importância 

relativa como ponto de corte (2,0). Para comparar a abundância média entre as 

fitofisionomias, foi aplicado o teste t para variâncias separadas, quando não há 

homogeneidade das variâncias. A abundância média entre as estações também foi 
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comparada utilizando esse teste. Todas utilizando o Programa Statistica 7.1 (Statsoft Inc., 

2005). 

Riqueza e Diversidade: A riqueza de dípteros foi comparada com base na 

rarefação por indivíduos, e a diversidade em cada área com base na Entropia de Rényi 

(1970). A entropia de Rényi (Hα) fornece diferentes medidas de diversidade baseado em 

um parâmetro α, onde α=0 indica o número de espécies de uma comunidade, α=1 valor 

da diversidade correspondente ao índice de Shannon, e α=2 Índice de diversidade de 

Simpson (Ricotta et al., 2002; Ricota, 2003; Melo, 2008). Essa ferramenta possibilita uma 

ordenação das comunidades com base na diversidade por elas amostrada, além de indicar 

as intersecções, sinalizando que aquelas comunidades não são comparáveis (Ricotta et 

al., 2002). Ao agregar parâmetros sensíveis a mudanças na abundância, esse método leva 

em consideração tanto as espécies raras, quanto as dominantes, diferindo assim dos 

índices tradicionais (Tóthmérész, 1995). As análises citadas foram feitas utilizando o 

software PAST (Hammer et al., 2001). Todas as comparações acima foram realizadas 

com as famílias Stratiomyidae e Asilidae. 

 

Resultados 

Dipterofauna 

Foram coletados um total de 7.658 indivíduos (Diptera, Brachycera) nas duas 

áreas, sendo 4.702 indivíduos coletados no Cerrado sensu stricto, e 2.956 indivíduos na 

Mata de Galeria. A dipterofauna coletada foi classificada em 38 famílias. Dolichopodidae 

e Tachinidae foram os grupos mais abundantes na mata e no cerrado, respectivamente 

(Tabela 1). 

https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=T%C3%B3thm%C3%A9r%C3%A9sz%2C+B%C3%A9la
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Tabela 1. Composição e abundância de famílias de moscas (Diptera, Brachycera) coletadas em duas 

fitofisionomias de Cerrado, no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água 

Limpa (UnB), Distrito Federal. (MG: Mata de galeria, SS: Cerrado sensu stricto). 

      

Famílias Áreas de coleta Total 

  MG SS   

Acroceridae 30 0 30 

Agromyzidae 17 737 754 

Anthomyidae  1 0 1 

Asilidae 55 314 369 

Bombyliidae 0 97 97 

Calliphoridae 12 1 13 

Chamaemyiidae 0 3 3 

Chloropidae 77 393 470 

Clusiidae 208 117 325 

Conopidae 79 50 129 

Dolichopodidae 522 56 578 

Drosophilidae 247 309 556 

Empididae 119 283 402 

Ephydridae 3 0 3 

Lauxaniidae 104 20 124 

Lonchaedae 18 39 57 

Micropezidae 13 0 13 

Milichiidae 396 14 410 

Muscidae 98 16 114 

Nemestrinidae 0 8 8 

Pipunculidae 27 210 237 

Platypezidae 13 6 19 

Pyrgotidae 1 0 1 

Raghionidae 3 0 3 

Richardiidae 20 111 131 

Ropalomeridae 0 11 11 

Sarcophagidae 109 628 737 

Scepsidae 3 3 6 

Scenopinidae 2 0 2 

Scathophagidae 1 1 2 

Sphaeroceridae 197 13 210 

Stratiomyidae 92 30 122 

Syrphidae 62 195 257 

Tabanidae  21 3 24 

Tachinidae 346 920 1266 

Tephritidae 10 60 70 

Therevidae 3 11 14 

Ulidiidae 47 43 90 

Total 2956 4702 7628 
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Das famílias identificadas, 13 se destacam pela abundância, com Tachinidae 

(1.266 indivíduos), maior abundância, seguida por Agromyzidae (754), Sarcophagidae 

(737), Dolichopodidae (578), Drosophilidae (556), Chloropidae (470), Milichiidae (410), 

Empididae (402), Asilidae (369), Clusiidae (325), Syrphidae (257), Pipunculidae (237) e 

Sphaeroceridae (210). Estas famílias representam aproximadamente 85% da abundância 

total dos indivíduos coletados (Tabela 2). Se sobressaem pela abundância relativa entre 

os grupos da amostra, cada uma com mais de 200 indivíduos. 

 

Tabela 2.  Importância relativa e valor acumulado de moscas (Diptera, Brachycera) mais abundantes 

coletadas em duas fitofisionomias de Cerrado, no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na 

Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal. (Mata: Mata de galeria, Cerrado S.S: Cerrado sensu stricto).  

Família Importância relativa Acumulação (%) 
Fitofisionomia 

Mata Cerrado S.S 

Agromyzidae 10,26 12,89 17 737 

Tachinidae 8,64 23,75 346 920 

Syrphidae 7,81 33,57 62 195 

Sarcophagidae 6,21 41,37 109 628 

Dolichopodidae 6,04 48,97 522 56 

Chloropidae 4,41 54,51 77 393 

Drosophilidae 4,06 59,61 247 309 

Milichiidae 3,92 64,54 396 14 

Empididae 3,45 68,87 119 283 

Asilidae 3,28 72,99 55 314 

Sphaeroceridae 3,22 77,04 197 13 

Pipunculidae 2,79 80,55 27 210 

Clusiidae 2,74 83,99 208 117 

 

Quando a abundância de indivíduos por família em cada área foi analisada, não 

foi observado continuidade desse padrão. Entretanto, as famílias apresentam 

predominância em uma das áreas. A exceção ocorre com Drosophilidae, que apresenta a 

abundância mais uniforme em ambas as áreas (Figura 6).   

 A ordem de importância das famílias mais abundantes varia quando analisadas 

por área. Na mata, novas famílias surgem com abundância relativa expressiva, 
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Lauxaniidae, Stratiomyidae e Muscidae, destacam-se por apresentar abundância relativa 

maior que seis das famílias citadas anteriormente. 

 

Figura 6. Número total de indivíduos das principais famílias de Diptera coletados em duas fitofisionomias 

de Cerrado, no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), 

Distrito Federal. (Mata: Mata de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto).  

 

As famílias que ocorreram em maior abundância na mata foram: Dolichopodidae 

(522), Milichiidae (396), Tachinidae (346), Drosophilidae (247), Clusiidae (208), 

Sphaeroceridae (197), Empididae (119), Sarcophagidae (109), Lauxaniidae (104), 
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Muscidae (98), Stratiomyidae (92). No Cerrado, Tachinidae (920), Agromyzidae (737), 

Sarcophagidae (628), Chloropidae (393), Asilidae (314), Drosophilidae (309), Empididae 

(283), Pipunculidae (210), Syrphidae (195). 

Os grupos representam 85% do total de indivíduos coletados em cada área. Sete 

famílias foram exclusivas da Mata de Galeria, sendo que Acroceridae e Micropezidae 

apresentaram maior abundância, respectivamente (30,13), Anthomyidae, Ephydridae, 

Pyrgotidae, Raghionidae e Scenopinidae apresentaram menos de 10 indivíduos. Já no 

Cerrado, foram quatro famílias: Chamaemyiidae e Nemestrinidae com menos de 10 

indivíduos, Bombyliidae e Ropalomeridae com maior abundância, respectivamente 

(97,11) (Figura 7). 

 

Figura 7. Número de famílias de moscas (Diptera, Brachycera) exclusivas e compartilhadas (intersecções) 

em duas fitofisionomias do Cerrado, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal.  

 

Das 13 famílias que apresentaram maior número de indivíduos, duas são 

exclusivamente fitófagas. No grupo de saprófagos se destacam quatro famílias com 

exclusividade funcional, mas na família Drosophilidae há também o registro de espécies 

fitófagas, sendo um grupo extremamente diverso. Nas famílias pertencentes ao grupo de 

predadores e parasitoides cinco se destacam por sua exclusividade, já Syrphidae agrega 

também algumas espécies fitófagas.  
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Na mata de galeria a maior abundância pertence a grupos funcionais de saprófagos 

(49%), seguido de predadores/parasitoides (47%) e fitófagos (4%) (Figura 8). No entanto, 

na área de cerrado o grupo funcional ao apresentar maior abundância foi o de 

predadores/parasitoides (47%), seguido por saprófagos (27%) e fitófagos (26%). 

 
Figura 8. Principais famílias de Diptera distribuídas em grupos funcionais de fitófagos, 

predadores/parasitoides e saprófagos em duas fitofisionomias de Cerrado, na Fazenda Água Limpa (UnB), 

Distrito Federal. (MG: Mata de galeria, SS: Cerrado sensu stricto).  

 

Ecologia de Stratiomyidae 

No total foram coletados 122 espécimes de Stratiomyidae, distribuídos em 20 

gêneros e 31 espécies/morfoespécies (Tabela 3). Esse estudo registra pela primeira vez 

os gêneros Arcuavena, Brachyodina, Cosmariomyia, Eidalimus e Abavus, e as espécies 

Manotes plana, Vittiger schnusei e Chrysoshlorina pluricolor no Cerrado. Todos os 

gêneros, exceto Hermetia, estão sendo registrados pela primeira vez no Distrito Federal.  
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Tabela 3. Composição e abundância de moscas Stratiomyidae coletadas em duas fitofisionomias de 

Cerrado, no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito 

Federal. (Mata: Mata de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto). 

Espécie/morfoespécie 
Fitofisionomias 

Total 
Mata Cerrado 

Beridinae    
Arcuavena nigerrima 1 0 1 

Chiromyzinae    
Chiromyza sp1 0 1 1 

Chiromyza sp2 0 1 1 

Chrysochlorininae    
Chrysochlorina pluricolor 4 1 5 

Chrysochlorina sp1 0 1 1 

Clitellariinae    
Abavus sp 2 0 2 

Chordonota nigra 0 1 1 

Cyphomyia wiedemanni 1 2 3 

Hermetiinae   
 

Hermetia flavipes 0 1 1 

Hermetia illucens 4 1 5 

Hermetia sp1 0 2 2 

Hermetia sp2 0 1 1 

Pachygastrinae    
Artemita sp 1 0 1 

Brachyodina sp1 5 0 5 

Brachyodina sp2 4 0 4 

Cosmariomyia sp1 0 1 1 

Dactylodeictes lopesi 0 3 3 

Eidalimus sp 1 0 1 

Manotes plana 4 0 4 

Vittiger schnusei 1 0 1 

Sarginae    
Acrochaeta sp1 0 1 1 

Acrochaeta sp2 1 0 1 

Merosargus sp1 12 1 13 

Merosargus sp2 1 0 1 

Microchrysa bicolor 2 0 2 

Ptecticus testaceus 8 3 11 

Sargus fasciatus 3 1 4 

Sargus thoracicus 6 7 13 

Sargus sp1 0 1 1 

Sargus sp2 28 0 28 

Stratiomyinae    
Promeranisa cylindricornis 3 0 3 

Total 92 30 122 
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Um total de nove espécies/morfoespécies se destacou, representando quase 75% 

da abundância total de indivíduos coletados (Tabela 4). Sargus thoracicus foi a espécie 

que ocorreu em maior abundância, em ambas as fitofisionomias, seguida por Ptecticus 

testaceus. As outras espécies ocorreram em maior abundância apenas em uma das áreas. 

Merosargus sp1, Sargus sp2, Chrysochlorina pluricolor, Hermetia illucens, Brachyodina 

sp2 e Microchrysa bicolor na mata de galeria, e Dactylodeictes lopesi no cerrado. 

 
Tabela 4. Importância relativa e valor acumulado dos Stratiomyidae mais abundantes nas fitofisionomias 

de Cerrado, no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), 

Distrito Federal. (Mata: Mata de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto).  

Espécie/morfsp* Importância Relativa Acumulação (%) 
Fitofisionomia 

Mata Cerrado 

Sargus thoracicus 12,25 15,84 6 7 

Ptecticus testaceus 7,66 25,76 8 3 

Merosargus sp1 6,99 34,8 12 1 

Sargus sp2 6,84 43,65 28 0 

Chrysochlorina pluricolor 4,51 49,49 4 1 

Hermetia illucens 4,17 54,88 4 1 

Brachyodina sp2 3,91 59,94 4 0 

Microchrysa bicolor 3,08 63,92 2 0 

Dactylodeictes lopesi 2,97 67,77 0 3 

*morfsp = Morfoespécies     
 

A abundância média (±EP) de Stratiomyidae foi maior na mata de galeria 

(2,55±0,68) do que no cerrado (0,83±0,20) (t para variâncias separadas = 2,41; gl = 41 ; 

p < 0,01) (Figura 9). 
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Figura 9. Abundância média (±EP), por armadilha, de moscas Stratiomyidae coletadas em duas 

fitofisionomias de Cerrado, no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água 

Limpa (UnB), Distrito Federal. (Mata: Mata de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto).  

 

Em relação as estações, a abundância média (±EP) foi maior no período chuvoso 

(3,11±0,65) do que na seca (0,27±0,11) (t para variâncias separadas = -4,29; gl = 37 ; p < 

0,0001) (Figura 10). 

 
Figura 10. Abundância média (±EP), por armadilha, de moscas Stratiomyidae coletadas em duas estações, 

no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal. 

(Seca: estação seca, Chuva: estação chuvosa).  
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 A riqueza de Stratiomyidae é maior no Cerrado. Entretanto, a rarefação de riqueza 

dessa área mostra um comportamento ascendente, sem apresentar tendência a se 

estabilizar em uma assíntota. Na mata, já se observa uma propensão a estabilidade (Figura 

11). Sendo assim, uma comparação entre as áreas é complexa, pois há necessidade de um 

maior esforço amostral, mas é possível perceber uma tendência das curvas se separarem 

ainda mais com o aumento da amostragem. 

 
Figura 11. Curva de rarefação de Stratiomyidae baseada em indivíduos (±EP) em duas fitofisionomias de 

Cerrado, no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito 

Federal. (Mata: Mata de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto). 

 

Ao comparar a diversidade das áreas, pela entropia de Rényi, observa-se uma 

intersecção, portanto, as comunidades não são consideradas comparáveis (Figura 12). 

 
Figura 12. Diversidade de Stratiomyidae (entropia de Rényi) em duas fitofisionomias de Cerrado, no 

período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal. 

(Mata: Mata de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto).  
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Ao comparar os ambientes, observa-se que a mata apresenta maior número de 

espécies exclusivas (13 espécies) do que o ambiente mais aberto (11). Apenas sete 

espécies foram coletadas em ambas as áreas (Figura 13).   

 

 
Figura 13. Número de espécies de Stratiomyidae exclusivas e compartilhadas (intersecções) em duas 

fitofisionomias do Cerrado, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal. 

 

 

Ecologia de Asilidae  

No total foram coletados 369 espécimes de Asilidae, distribuídos em 22 gêneros 

e 33 espécies/morfoespécies (Tabela 5). Este trabalho registra pela primeira vez os 

gêneros Stenasilus, Amblyonychus, Ichneumolaphria, Leptogaster e Holcocephala, e as 

espécies Mallophora nigritarsis e Ichneumolaphria schachti, no Cerrado. Todos os 

gêneros identificados estão sendo registrados pela primeira vez no Distrito Federal. Além 

disso, pelo menos duas das espécies coletadas são espécies novas a serem descritas. 
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Tabela 5. Composição e abundância de moscas Asilidae coletadas em duas fitofisionomias de Cerrado, no 

período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal. 

(Mata: Mata de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto).  

Espécie/morfoespécies 
Fitofisionomias 

Total 
Mata Cerrado 

Asilinae   
 

Amblyonychus sp1 0 4 4 

Amblyonychus sp2 0 3 3 

Efferia sp1 1 35 36 

Efferia sp2 0 2 2 

Efferia sp3 0 1 1 

Glaphyropyga himantocera  4 0 4 

Lecania clavata  0 6 6 

Lecania sp1 1 4 5 

Lecania sp2 0 14 14 

Mallophora atra  1 7 8 

Mallophora nigritarsis  0 4 4 

Ommatius costatus  18 0 18 

Proctophoroides sp 0 8 8 

Stenasilus sp 0 8 8 

Dasypogoninae    

Amorimius sp 0 1 1 

Diogmites sp1 2 21 23 

Diogmites sp2 0 1 1 

Megapoda labiata  0 5 5 

Senobasis lenkoi  0 71 71 

Senobasis sp2 0 17 17 

Laphriinae    

Atomosia sp 0 81 81 

Atoniomyia sp 1 0 1 

Aphestia sp 3 0 3 

Hybozelodes sp 2 0 2 

Ichneumolaphria schachti  2 0 2 

Oidardis maculiseta  1 0 1 

Pilica sp1 2 0 2 

Pilica sp2  0 1 1 

Leptogastrinae    

Leptogaster sp1 2 0 2 

Leptogaster sp2 5 10 15 

Leptogaster sp3 9 8 17 

Stenopogoninae    

Dicranus sp 0 2 2 

Trigonomiminae    

Holcocephala sp  1 0 1 

Total 55 314 369 
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Um total de oito espécies/morfoespécies se destacaram, representando quase 75% 

da abundância total de indivíduos coletados (Tabela 6). Leptogaster sp2 foi a espécie que 

ocorreu em maior abundância, em ambas as fitofisionomias. As outras espécies ocorreram 

em maior abundância apenas em uma das áreas estudadas. Ommatius costatus na mata de 

galeria, e Senobasis lenkoi, Atomosia sp, Mallophora nigritarsis, Efferia sp1, Senobasis 

sp2 e Diogmites sp1 no cerrado.  

 

Tabela 6. Importância relativa e valor acumulado dos Asilidae mais abundantes nas fitofisionomias de 

Cerrado, no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito 

Federal. (Mata: Mata de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto).  

Espécie/morfsp* Importância Relativa Acumulação (%) 
Fitofisionomia 

Mata Cerrado 

Senobasis lenkoi  10,9 28,67 0 71 

Ommatius costatus 9,11 39,24 18 0 

Atomosia sp 7,11 47,49 0 81 

Mallophora nigritarsis  6,36 54,87 0 4 

Leptogaster sp2 5,22 60,93 5 10 

Efferia sp1 4,63 66,3 1 35 

Senobasis sp2 3,51 70,37 0 17 

Diogmites sp1 2,74 73,56 2 21 

*morfsp = Morfoespécies    
 

 

A abundância média (±EP) de Asilidae foi maior no cerrado sensu stricto 

(8,72±2,02) do que na mata (1,52±0,30) (t para variâncias separadas = -3,51; gl = 37; p < 

0,001) (Figura 14). 
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Figura 14. Abundância média (±EP), por armadilha, de moscas Asilidae coletadas em duas fitofisionomias 

de Cerrado, no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), 

Distrito Federal. (Mata: Mata de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto). 

 

Em relação as estações, a abundância média (±EP) de Asilidae foi maior no 

período chuvoso (9,61±1,94) do que na seca (0,63±0,12) (t para variâncias separadas =  -

4,62; gl = 35; p < 0,00001) (Figura 15). 

 
Figura 15. Abundância média (±EP), por armadilha, de moscas Asilidae coletadas em duas estações, no 

período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal. 

(Seca: estação seca, Chuva: estação chuvosa).  
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Não há diferença na riqueza de Asilidae. A rarefação de amostragem da Mata 

mostra um comportamento ascendente, sem apresentar tendência a se estabilizar em uma 

assíntota. No cerrado, já se observa uma propensão a estabilidade (Figura 16). Sendo 

assim, uma comparação entre as áreas é complexa, pois há necessidade de um maior 

esforço amostral. 

 
Figura 16. Curva de rarefação de Asilidae baseada em indivíduos (±EP) em duas fitofisionomias de 

Cerrado, no período de abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito 

Federal. (Mata: Mata de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto). 

 

Foi observada maior diversidade de asilídeos (entropia de Rényi) no cerrado, 

quando comparada com a área de mata (Figura 17).  

 
Figura 17. Diversidade de Asilidae (entropia de Rényi) em duas fitofisionomias de Cerrado, no período de 

abril e maio, novembro e dezembro/2017, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal. (Mata: Mata 

de galeria, Cerrado: Cerrado sensu stricto).  
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Ao comparar os ambientes, observa-se que o cerrado apresenta maior número de 

espécies exclusivas (17 espécies) do que a mata (10). Apenas seis espécies foram 

coletadas em ambas as áreas (Figura 18).    

 
Figura 18. Número de espécies de Asilidae exclusivas e compartilhadas (intersecções) em duas 

fitofisionomias do Cerrado, na Fazenda Água Limpa (UnB), Distrito Federal. 

 

Lista de distribuição geográfica das espécies no Brasil 

As famílias Nemestrinidae, Platypezidae, e Scenopinidae são primeiros registros 

para o Cerrado, assim como muitas espécies de Stratiomyidae (Tabela 7) e Asilidae 

(Tabela 8). 
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Tabela 7. Registros de distribuição geográfica das espécies de Stratiomyidae coletadas em áreas de 

Cerrado, na Fazenda Água Limpa (UnB), com novo registro no Distrito Federal. 

Espécie/morfsp* Brasil (Estados) 

Beridinae*  

Arcuavena nigerrima * SC, DF  

Chiromyzinae*  

Chiromyza sp* DF, SC, RJ, SP 

Chrysochlorininae  

Chrysochlorina pluricolor*  Brasil, DF  

Clitellariinae  

Abavus sp * RJ, SC, DF 

Chordonota nigra MT, DF  

Cyphomyia wiedemanni* AM, PA, DF  

Hermetiinae  

Hermetia illucens AM, AP, DF, MA, MG, PA, SC 

Hermetia flavipes* AM, DF, MA, MT, RO 

Pachygastrinae  

Artemita sp AM, AC, ES, DF, PA, SC 

Brachyodina sp * DF  

Cosmariomyia sp * DF, SP 

Dactylodeictes lopesi* DF, SC 

Eidalimus sp  DF, MS, SC 

Manotes plana* DF, SC 

Vittiger schnusei* DF, RJ, SC 

Raphiocerinae  

Raphiocera hoplistes** RJ, SP, DF 

Sarginae  

Acrochaeta sp Rio Amazonas, DF, RJ, SC 

Merosargus sp AM, DF, GO, MT, RJ, RO, SC, SP, PA 

Microchrysa bicolor* DF, SC 

Ptecticus testaceus* AM, DF, RO 

Sargus fasciatus* Brasil, DF 

Sargus thoracicus* AM, DF, PA 

Stratiomyinae  

Promeranisa cylindricornis DF, MT 

* Primeira ocorrência para o Cerrado 

** Espécie encontrada em experimento piloto, não contabilizada nas amostras, mas importante 

ocorrência por ser extremamente rara.  
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Tabela 8. Registros de distribuição geográfica das espécies de Asilidae coletadas em áreas de Cerrado, na 

Fazenda Água Limpa (UnB), com novo registro no Distrito Federal. 

Espécie/morfsp* Brasil (Estados) 

Asilinae  
Amblyonychus sp * AC, BA, RJ, SP, DF, PA 

Efferia sp AM, DF 

Glaphyropyga 

himantocera  
DF, GO, RJ, SP, PR 

Lecania clavata  DF, MG 

Mallophora 

nigritarsis * 
AM, DF, MG, MT, PA, PE, SC 

Ommatius costatus  DF, MS, SP 

Proctophoroides sp DF, MG, MT 

Stenasilus sp * DF, RJ, 

Dasypogoninae  

Amorimius sp DF, MG, SP 

Diogmites sp AM, DF, ES, GO, MG, MS, MT, RJ, RN, SP, PA, PB 

Megapoda labiata  AM, BA, DF, ES, MG, MT, RJ, SP, PA,  PB 

Senobasis lenkoi  DF, MT 

Laphriinae  

Atomosia sp DF, MS, MT, PA, RS, SP 

Atoniomyia sp DF, MG, MS, MT, RJ, SP 

Aphestia sp 
AM, BA, DF,ES, GO, MA, MG, MS, MT, PA, PR, RJ, RO, RR, 

RS, SC, SP, TO 

Hybozelodes s. DF, MG, RJ, SC, SP 

Ichneumolaphria 

schachti * 
AM, DF 

Oidardis maculiseta  DF, GO, PR, SP 

Pilica sp AM, AP, DF, ES, MA, MG, MS, MT, PA, PE, RJ, RO, SC, SP 

Leptogastrinae  

Leptogaster sp * AM, DF, PA, SC, SP 

Stenopogoninae  

Dicranus sp DF, GO, MS, MT, SC 

Trigonomiminae  

Holcocephala sp * DF, PA, PR, RJ, SC, SP, RS 

* Ocorrência nova para o Cerrado 
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Discussão 

Foram encontradas 13 famílias com maior abundância nas fitofisionomias 

estudadas. Quatro delas (Tachinidae, Drosophilidae, Sarcophagidae e Empididae) foram 

abundantes em ambas as áreas. Essas famílias utilizam ampla variedade de recurso 

alimentares e podem ser encontrados em diversos habitats. Entretanto, houveram famílias 

que ocorreram em maior abundância em apenas uma fitofisionomia, como por exemplo, 

Sphaeroceridae e Agromyzidae, em mata de galeria e cerrado, respectivamente. Essas 

duas famílias possuem biologia relativamente conhecida, devido sua importância para 

estudos forenses e pragas agrícolas. Esferocerídeos são bastante diversos, mas estudos 

associam frequentemente essas moscas a matéria orgânica em decomposição, fezes de 

animais, carcaças de invertebrados e vertebrados, frutas e vegetais em decomposição 

(Pitkin, 1986; Marhsall, 2000; Woodcock et al., 2002; Horenstein et al., 2012). Já os 

agromízides são conhecidos por se alimentarem de tecidos vegetais e possuem uma ampla 

gama de espécies minadoras e galhadoras. Segundo Fernandes & Price (1992), galhadores 

estão comumente associados a plantas esclerófitas, vegetação que inclui a maioria das 

fitofisionomias do Cerrado, caracterizadas por disponibilidade irregular de água e alta 

intensidade de luz solar. Estudos mais recentes trazem resultados que corroboram essa 

ligação, e apontam o cerrado sensu stricto como fitofisionomia de maior riqueza de 

galhadores (Gonçalves-Alvim & Fernandes, 2001; Maia & Fernandes, 2004). Além disso, 

é uma das principais famílias associadas a Asteraceae, o que os traz novamente a 

ambientes secos e abertos (Lewinsohn, 1991). 

Observou-se famílias que ocorreram apenas em uma fitofisionomia, como 

Acroceridae e Bombyliidae, coletadas em mata e cerrado, respectivamente. Os 

acrocerídeos são um grupo pequeno, porém diverso de moscas que ocupam a maioria das 

regiões biogeográficas. Os imaturos são especializados como parasitoides de aranhas e os 
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adultos importantes polinizadores de angiospermas (Schlinger, 1987; Pujol-Luz,2004, 

Borkent & Schlinger 2008). Segundo poucos estudos, depositam seus ovos em galhos e 

ramos mortos, troncos de árvores e hastes de gramíneas (Schlinger, 1960; Schlinger & 

Cole, 1969). Apesar da ampla distribuição, são raramente encontradas na natureza, sendo 

uma família biologicamente pouco conhecida e com uma enorme lacuna acerca dos 

hábitats de sua preferência, principalmente no neotrópico (Pujol-Luz, 2004; Gillung & 

Carvalho, 2009). Os bombilídeos, por sua vez, são um grupo de grande representatividade 

dentro de Diptera, são distribuídos por todas as regiões biogeográficas, com exceção da 

Antártica e de algumas ilhas da Oceania (McAlpine et al., 1981). Os indivíduos adultos 

apresentam preferência por ambientes ensolarados, se alimentam de pólen e néctar e são 

importantes polinizadores de uma grande diversidade de plantas, especialmente daquelas 

que ocorrem nas regiões desérticas (Evenhuis & Greathead, 1999; Kastinger, 2001; 

Greathead et al., 2009). Estudos identificaram seus imaturos como predadores e 

parasitoides, principalmente de insetos, sendo um potencial agente no controle biológico 

de algumas pragas, porém são poucas as informações a respeito de sua biologia (Yeates 

& Greathead, 1997; Evenhuis & Greathead, 1999; Evenhuis & Greathead, 2015). São 

moscas mais abundantes em regiões temperadas, mas comumente encontradas em regiões 

áridas, sendo a família mais abundante em regiões desérticas do planeta (Hull, 1973). O 

que explica sua predominância na fitofisionomia com maior intensidade de luz e menor 

umidade. 

 Muitas das famílias coletadas neste estudo possuem pouca informação sobre os 

hábitos e preferencias alimentares. A categorização das famílias mais abundantes em 

grupos funcionais possibilitou uma melhor visão da distribuição destes nas áreas 

estudadas. Onde, pelo menos em número de indivíduos, as famílias saprófagas 

representam metade da fauna abundante na mata, e as predadoras/parasitoides no cerrado.  
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 Quando passíveis de comparação a abundância, riqueza e diversidade de espécies 

mostraram-se diferente entre as áreas, assim como a abundância de espécies nas diferentes 

estações. Essas diferenças apontam uma influência da diversidade de vegetação e fatores 

abióticos, como umidade e incidência de luz solar, características bastante antagônicas 

entre as duas fitofisionomias estudadas.  

 A abundância de Stratiomyidae, seguiu o padrão esperado de maior abundância 

na Mata de Galeria, ambiente úmido e florestal, com presença de corpos d’água. Segundo 

Timms (1998) a escolha do ambiente para oviposição é crucial para o desenvolvimento 

larval e sobrevivência de adultos. Entretanto, fatores como qualidade nutricional do 

recurso, competição e risco de predação, podem influenciar na seleção desses habitats 

(Timms, 1998), sendo assim, a ocorrência dos recursos alimentares não é, 

necessariamente, o fator determinante para a ocorrência e distribuição dessas moscas. 

Na comparação da abundância de estratiomídeos entre os períodos de seca e chuva 

observou-se, como esperado, maior abundância na chuva. Estudos já apontaram 

ambientes com climas tropicais e chuvosos como os mais comuns para ocorrência dessa 

família (Brindle, 1963; McFadden, 1967; James 1973; Rozkosný, 1982; Woodley, 2001). 

Fontenelle (2007) observou o mesmo comportamento na Mata Atlântica, encontrando 

maior abundância das subfamílias de Stratiomyidae no período de maior pluviosidade. 

Davis et al. (2009), trouxeram posteriormente resultados que também aponta a influência 

tanto da pluviosidade quanto da temperatura sobre essa abundância. 

Um maior número de moscas decompositoras em ambiente com maior quantidade 

e disponibilidade de recursos, devido à alta umidade constante das áreas florestadas, já 

foi apresentada em outros estudos. Além do mais, sabe-se que a umidade é um dos fatores 

requeridos para o desenvolvimento de larvas de Stratiomyidae (Sheppard et al., 2002; 

Woodley, 2009). Esses resultados fortalecem os estudos que sustentam a forte influência 
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da fonte de alimento dos imaturos na distribuição dos adultos (Davis et al., 2009, 

Woodley, 2009; Carvalho et al., 2012). 

Foram encontradas nove espécies de estratiomídeos que ocorrem com maior 

abundância nas duas fitofisionomias. Algumas espécies foram abundantes em ambas as 

áreas, como S. thoracicus. De acordo com McFadden (1967) as larvas da subfamília 

Sarginae são coprófagas ou sapronecrofitófagas, podendo ser encontradas em esterco e 

em pilhas de capim em decomposição (Roberts, 2010). A biologia e ecologia de S. 

thoracicus é muito pouco conhecida, mas de acordo com Pujol-Luz & Pujol-Luz (2014) 

são decompositores que se especializaram também em lixo orgânico produzido pelo ser 

humano. Verificou-se também a presença de espécies em uma única área, como por 

exemplo H. illucens, que ocorreu apenas na mata de galeria. Essa espécie é bastante 

conhecida por sua atuação ecológica no ciclo de matéria orgânica, sendo encontrada 

inclusive em cadáveres humanos (Tomberlim et al., 2004; Pujol-Luz et al., 2008), 

destacando sua relevância para a entomologia forense. Estudos também apontam a 

espécie como potencial agente biológico na inibição e controle da oviposição e 

desenvolvimento de Musca domestica em sistemas de gestão de estrume (Sheppard, 1983; 

Bradley & Sheppard, 1984) e associações com casos de miíase entérica em humanos e 

outros animais (Adler & Brancato, 1995; Manrique-Saide et al., 1999; Calderón-

Arguedas et al., 2005). Todas essas relações agregam a espécie importância ecológica e 

econômica. Holmes et al. (2012) apresentaram resultados que apontam que a eclosão de 

ovos e o sucesso da emergência de adultos aumentam com a umidade relativa. 

Corroborando estudos como o de Lord et al. (1994) e Rosa et al. (2009), onde H. illucens 

ocorre em condições de alta umidade. Reforçando a ligação de organismos 

decompositores com ambientes mais úmidos.  
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Merosargus sp.1 também foi encontrada com maior abundância apenas na mata. 

Outros estudos também obtiveram esses dois gêneros como mais abundantes em suas 

coletas em regiões tropicais (De Azevedo, 2016). Ambas as espécies são comumente 

coletadas, refletindo a riqueza e abundância expressiva dos gêneros na região neotropical 

(Woodley, 2001, 2009; Fontenelle et al., 2012). Porém, o conhecimento acerca do gênero 

ainda é baixo. Estudos relatam a ocorrência de adultos e larvas do gênero em torno de 

vários tipos de frutas e outros materiais vegetais apodrecidos no chão da floresta, assim 

como em espécies de herbáceas (Woodley, 2001; Garcia, 2009; Fontenelle et al., 2012).  

Outra espécie encontrada com abundância em apenas uma área foi Dactylodeictes 

lopesi, coletada apenas no cerrado sensu stricto. No entanto, existem pouquíssimas 

informações sobre a biologia e ecologia dessa espécie. O conhecimento acerca da 

subfamília Pachygastrinae ainda é muito limitado no Brasil, principalmente sobre os 

adultos. As poucas informações sobre os imaturos desta subfamília apontam, na região 

neotropical apenas 17, das 137 espécies, com descrição de larvas ou pupas (Woodley, 

2001; Pujol-Luz & Galinkin, 2004; Xerez & Garcia, 2008; Pujol-Luz et al., 2016). Xerez 

et al. (2002) encontrou larvas dessa espécie sob casca de árvores caídas, em um local 

próximo a área de floresta, esse estudo também descreveu pela primeira vez a pupa dessa 

espécie. Estudos coletaram moscas da mesma subfamília em casca de árvores em 

decomposição (Pujol-Luz & Xerez, 1999; Xerez et al., 2002, 2003).  

A riqueza e diversidade dessa família foram descritores complicados de mensurar. 

Comparando as fitofisionomias, a riqueza foi pouco maior em área de cerrado. Porém, 

essa é uma afirmação complexa, pois há claramente a necessidade de maior eficiência na 

coleta. Ao observar a inclinação da curva de rarefação dessa área percebe-se uma possível 

tendência, acredito que com mais coletas seria possível enxergar uma diferença 

significativa entre a riqueza das áreas, concentrando a maior no cerrado.  
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Já a diversidade, ao ser comparada pela entropia de Rényi, apresentou uma 

intersecção entre as curvas, apontando que as comunidades não são consideradas 

comparáveis. Foi possível observar que o número de espécies compartilhadas entre as 

áreas foi muito baixo, representando apenas 20% da família. Esse resultado pode apontar 

uma grande especialidade por parte dos estratiomídeos.  

Para a família Asilidae, a abundância também seguiu o padrão esperado, onde o 

cerrado se mostrou como área de maior abundância. Diversos estudos apontam ambientes 

áridos, secos e de vegetação menos densa como habitats preferidos da família. Entretanto, 

comparando a abundância entre as estações, obteve-se um número maior de indivíduos 

coletados na chuva. Esse resultado pode demonstrar uma influência da disponibilidade de 

recurso alimentar para imaturos na abundância da família, levando em consideração que 

metade das famílias de moscas apresentam imaturos decompositores, a estação chuvosa 

possibilita grande quantidade de alimento e fácil acesso (Skevington & Dang, 2002). 

Foram encontradas oito espécies mais abundantes nas duas fitofisionomias. A 

espécie Leptogaster sp2 foi abundante em ambas as áreas. Os poucos registros sobre a 

biologia desse gênero apontam o desenvolvimento de larvas no solo (Dennis, 2013) e a 

coleta de espécies em biótopos gramíneos localizados em áreas úmidas (Bosak et al., 

2011). Verificou-se também que a maioria das espécies de maior abundância foram 

específicas da área de cerrado, como por exemplo Atomosia sp. Esse gênero compreende 

mais de 50 espécies na região neotrópica (Poole, 1996; Scarbrough & Perez-Gelabert, 

2006), mas o conhecimento acerca da biologia dessa mosca é pequeno. Alguns estudos 

apontam a associação de espécies à cascas de árvores e troncos, em pontas de galhos e 

descansando em folhas. Suas presas mais frequentes são dípteros, hemípteros e 

himenópteros, compreendendo 70% de sua dieta (Bromley, 1946; Hull, 1962; Barnes, 

2008). Um estudo nos Estados Unidos, apresenta forte relação entre uma espécie de 
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Atomosia a habitats abertos, recentemente queimados, e sugere que a queima pode ter um 

efeito positivo sobre estas espécies (McCravy & Baxa, 2011). No presente estudo a 

espécie foi a mais abundante da família, representando 20% da coleta.   

Outra espécie encontrada com abundância em apenas uma área foi Ommatius 

costatus, coletada apenas na mata. No Brasil encontram-se 21 espécies desse gênero 

(Vieira et al., 2005; Scarbrough, 2007, 2008; Geller-Grimm, 2008), porém pouco se 

conhece sobre a bioecologia do grupo e da espécie. Segundo Bullington & Lavigne (1984) 

e Scarbrough (1990) indivíduos desse gênero são encontrados próximos a rios, trilhas de 

florestas e até entre gramas, mas geralmente em locais sombreados. A presença dessa 

espécie apenas na mata de galeria reforça as informações, e possível preferência por locais 

sombreados.  São predadores oportunistas e possuem alimentação bem diversificada, sua 

dieta inclui dípteros, hemípteros, himenópteros e lepidópteros.  

A riqueza de Asilidae foi um descritor complicado de mensurar. As curvas de 

rarefação das áreas se sobrepuseram, apontando semelhança no padrão de riqueza das 

áreas. Entretanto, este dado é incerto, pois assim como para Stratiomyidae, há necessidade 

clara de aumento nas coletas, para maior significância no resultado a ser observado. 

Já a diversidade, ao ser comparada pela entropia de Rényi, apresentou diferença 

significativa entre as áreas, sendo maior no cerrado. Esse resultado corrobora estudos que 

apontam a diversidade mais significativa de Asilidae a ambientes ensolarados, quentes e 

abertos (Wood, 1981; Majer, 1997; Londt, 1998; Dikow, 2009; Papavero, 2009; Carvalho 

et al., 2012). De acordo com Lehr (1988), a abundância dessas moscas em florestas é 

reduzida, sendo encontradas principalmente ao longo de córregos, margens de rios e nas 

bordas da floresta, onde ocorrem mais arbustos (Majer, 1997). Além disso, os adultos 

desta família são frequentemente encontrados em galhos e vegetações de áreas abertas, 

onde há uma boa visão de suas potenciais presas (Carvalho et al., 2012). Assim como em 
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Stratiomyidae, essa família apresentou um número muito baixo de espécies que 

compartilham as fitofisionomias, representando apenas 18% do total.  

Os dípteros possuem um enorme repertório ecológico que os torna ótimos 

candidatos para estimar a heterogeneidade ecológica em um nível mais preciso e 

diversificado do que outros inventários específicos de táxon (Borkent & Brown, 2015). 

Entretanto, a limitação taxonômica dos trabalhos de ecologia faunística prejudica o 

entendimento da diversidade da fauna em estudos de conservação e ecologia de insetos. 

Essa lacuna afeta diretamente o conhecimento acerca da história de vida, comportamento 

e utilização de habitats por esse grupo (Woodley, 1999; Borkent et al., 2018; Brown et 

al., 2018). Levando em consideração sua importância na manutenção ecológica, em um 

momento em que os principais ecossistemas do planeta estão sob pressão, a compreensão 

dessa biodiversidade pode ajudar no planejamento de alternativas conscientes em relação 

ao futuro (Skevington & Dang, 2002). 
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Considerações Finais 

 É possível afirmar que há diferença nas assembléias de Asilidae e Stratiomyidae 

entre as fitofisionomias de Cerrado, e que algumas variáveis como tipo de vegetação, 

disponibilidade de recurso e umidade podem influenciar a comunidade como um todo. 

Mas é certo que outras variáveis influenciam grupos menores, de acordo com as 

características específicas de cada subfamília, gênero ou espécie, devido à flexibilidade 

dessas moscas na utilização de habitats.  

Pouco se conhece da fauna de mosca do Cerrado. O conhecimento acerca deste 

tema está centrado em poucos e recorrentes grupos e existe uma necessidade clara de mais 

estudos que explorem a diversidade desses grupos nessa região, principalmente de 

Asilidae, tendo em vista a escassez de informações perante a tamanha diversidade da 

família.  

Os trabalhos exploratórios são essenciais para ambientes diversos e pouco 

amostrados. Além disso, estudos que abordam as relações entre os organismos e variáveis 

ambientais são, não só importantes, mas necessários para compreender e responder 

questões quanto as suas atuações ecológicas nos ecossistemas. Informações que também 

podem ser usadas em prol da conservação do Bioma. Este trabalho foi apenas o início de 

um vasto mundo de descobertas. Com certeza, há muito o que desvendar sobre a biologia 

e ecologia de dípteros e sobre seu papel no ecossistema. 
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